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Introdução
A crescente  d isponib i l idade de  dados abertos
tem transformado a  forma como
pesquisadores  e  o  públ ico  em geral  acessam e
ut i l izam informações sobre  b iodivers idade.
Nesse contexto,  a  p lataforma iNatural ist  se
destaca  como uma das  pr inc ipais  p lataformas
globais  de  c iênc ia  c idadã,  reunindo mi lhões  de
registros  de  ocorrências  de  fauna,  f lora  e
outros  seres  v ivos ,  co letados  por  usuár ios  ao
redor  do  mundo.

Mais  do  que um repositór io  de  observações,  o
iNatural ist  funciona como uma base de  dados
dinâmica,  constantemente va l idada por  uma
comunidade at iva  de  especia l istas  e
entusiastas .  Cada registro  contém
informações detalhadas da  loca l ização
geográf ica ,  data ,  horár io ,  ident i f icação
taxonômica  e  outras  informações,  o  que torna
a p lataforma uma fonte  va l iosa  para  estudos
ecológicos ,  aval iações  ambientais ,
p lanejamento terr itor ia l  e  d iversas  outras
apl icações .
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No entanto,  para  que esse  potencia l  se ja
plenamente aproveitado,  é  fundamental
compreender  como navegar  na  p lataforma,
apl icar  f i l tros  adequados e  extra ir  os  dados de
forma estruturada.  Este  guia  d ig ita l  fo i
desenvolv ido  com o  objet ivo  de  apresentar ,  de
maneira  c lara  e  prát ica ,  os  pr inc ipais
caminhos para  explorar  e  baixar  dados do
iNatural ist ,  desde buscas  s imples  até
consultas  mais  ref inadas.

A proposta  é  fornecer  um suporte  d ireto  tanto
para  in ic iantes  quanto para  usuár ios  mais
exper ientes  que desejam incorporar  os  dados
do iNatural ist  em projetos  técnicos ,
c ient í f icos  ou educac ionais .
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C O M O  E X P L O R A R  O S  D A D O S
É poss íve l  navegar  pelas  observações  gerais  na  aba
Explorar  e  co locar  o  táxon de interesse.  É  importante
ver i f icar  a  loca l idade que está  sendo f i l trada.  Quando a
local idade é  co locada na barra  de  busca  d iretamente,
podem haver  s i tuações  que não é  fe ito  o  f i l tro
corretamente:

3

No caso ac ima,  é  um bug recorrente,  em que o  Bras i l
acaba sendo f i l trado como Brasí l ia .  Para  ev itar  isso
quando for  explorar  as  observações,  é  recomendado
colocar  a  loca l idade no f i l tro  (botão c inza) :

Além da questão da  loca l idade,  o  f i l tro  apresenta
diversas  ferramentas  para  acessar  os  dados de  interesse
do usuár io .



Podem ser  f i l trados  os  t ipos  de  registros  por :

E x i b i ç ã o  -  Class i f icação (ver i f icável ,  prec isa  de
ident i f icação ou n íve l  de  pesquisa) ,  Atr ibutos
(se lvagem,  cat ivo ,  introduzido ou ameaçado) ,  T ipo  de
Mídia  (possui  foto/sons) ,  Popular  (possui  um ou mais
favor itos)  ou  suas  observações  (apenas f i l tra  seus
dados)

D e s c r i ç ã o / M a r c a ç ã o  -  Se leção de  uma ou mais  tags
(ex :  azul ,  borboleta  e  af ins)

P e s s o a  -  Nome de usuár io  ou ID  numérica

P r o j e t o  -  Nome do projeto  ou pelo  URL

L u g a r  -  Nome da loca l idade específ ica  (cont inente,
país ,  c idade,  parque. . . )

C a t e g o r i a s  -  Grupos de  organismos específ icos  (aves,
mamíferos ,  insetos ,  moluscos . . . )  ou  desconhecidos
(não tem nenhuma c lass i f icação taxonômica  na
observação)

C l a s s i f i c a ç ã o  -  Def ine  intervalo  taxonômico  da  busca
(ex :  a l to  -  subfamí l ia  e  baixo  -  subgênero ou a lto  -
tr ibo  e  baixo  -  subespécie)

4



O r d e n a r  -  Ordena por  data  de  adição,  data  da
observação ou favor itos ,  podendo ser  em ordem
crescente  ou decrescente

L i c e n ç a  d a  f o t o  -  Seleção de  todas  ou de  uma das  sete
categor ias  de  l i cenças  presentes  na  p lataforma (de
CC0 até  CC-BY-NC-ND)

R e v i s a d o  -  Se  fo i  marcado como revisado ou não (pode
ser  se lec ionada a  opção “Qualquer”  também)

D a t a  d a  o b s e r v a ç ã o  -  Pode se lec ionar  uma data  exata,
um intervalo  de  tempo ou meses  específ icos  (pode ser
selec ionada a  opção “Qualquer”  também)

D a t a  d e  a d i ç ã o  -  Pode se lec ionar  uma data  exata  ou
um intervalo  de  tempo (pode ser  se lec ionada a  opção
“Qualquer”  também)
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Outra  opção para  f i l trar  dados de  loca l idades  específ icas ,
é  a  cr iação de  um pol ígono retangular  ou c i rcular
(poss íve l  v isual izar  depois  de  c l icar  no  botão “Mapa”) .
Dessa forma,  é  poss íve l  apl icar  os  outros  f i l tros
considerando essa  loca l idade personal izada.

Esse t ipo  de  f i l tro  por  pol ígono pode ser  interessante
para  estudos técnicos  que consideram áreas  de  impacto
ou para  uma est imativa  de  espécies  presentes  em mais
de uma local idade.
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Após se lec ionar  os  seus  dados com os  f i l tros  específ icos ,
você  terá  2  opções  presentes  no canto  infer ior  d ire ito  da
janela  do  f i l tro .  C l icando em  Á t o m o ,  gerará  um arquivo
Atom (formato baseado em XML semelhante ao  RSS,  mas
mais  estruturado e  padronizado) .  A  outra  opção é  c l icar
em B a i x a r  e  te  levará  para  uma página de  exportação de
dados que fa laremos a  seguir .



B A I X A N D O  D A D O S
P E L O  I N A T U R A L I S T
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A página para  exportação de  dados já
preenche automaticamente as
informações  com base nos  f i l tros  já
estabelec idos ,  mas caso tenha interesse
em preencher  manualmente as
informações,  é  poss íve l  acessar
diretamente a  página por  esse  l ink

Aqui  vamos mostrar  cada b loco  de
informações  que devem ser  preenchidas
ou revisadas  (em caso de  preenchimento
automático)  para  saber  exatamente o
formato do arquivo  que será  gerado

https://www.inaturalist.org/observations/export
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Aqui  é  importante  destacar  que o
quest ionár io/consulta/f i l tro  deve
retornar  não mais  do  que 2 0 0 . 0 0 0
o b s e r v a ç õ e s .  Nessa parte ,  muitas
informações  já  são  preenchidas  quando é
fe ito  o  f i l tro  prévio  com alguns detalhes
a mais ,  porém a  base é  a  mesma.

Quando você  entra  d iretamente pelo  l ink ,
o  preenchimento segue a  mesma lógica
da janela  de  f i l tro .  Depende do que for
mais  prát ico  para  o  usuár io .

1

C r i e  u m  q u e s t i o n á r i o / c o n s u l t a
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Pré-visual ização

Aqui  é  apenas uma seção para  pré-
v isual izar  os  dados que serão baixados,
mostrando cada observação e  suas
informações,  a lém de mostrar  o  seu
total .

No exemplo  abaixo,  foram consideradas
as  observações  gerais  para  a  espécie  de
abelha Tr igona spin ipes .  Repare  nas
informações  de  cada co luna e  como isso
fac i l i ta  para  ref inar  o  f i l tro  de  dados.



1 0

3

E s c o l h a  a s  c o l u n a s

Nessa parte  da  exportação que serão
escolh idas  as  co lunas  para  compor  a
plani lha  de  dados a  serem baixados.
Existem 4 categor ias  de  co lunas:

1 . B á s i c o  -  todas  as  informações  mais
gerais  para  compor  da  tabela ,  como
ID,  nome de usuár iom t ipo  de
l icença. . .

2 . G e o  -  informações  referentes  à
coordenadas,  nome de loca l idades  e
outros  dados geográf icos .
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3. T á x o n  -  todas  as  informações  da  ID
em s i  (nome c ient í f ico ,  nome popular
e  af ins)

4 . T á x o n  e x t r a s  -  informações  mais
completas  sobre  a  c lass i f icação
referente  à  ID  (nome do re ino,  f i lo ,
famí l ia ,  tr ibo . . . )

A lém das  4  categor ias ,  também existe  a
opção de  se lec ionar  os  C a m p o s  d e
O b s e r v a ç ã o  (Todos  ou Nenhum).

Vale  ressaltar  que para  todas  as
categor ias ,  ao  passar  o  mouse por  c ima
do nome do atr ibuto,  ex iste  uma breve
descr ição  do  que é  cada um
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Ao f inal  do  processo,  c l ique no botão
C R I A R  E X P O R T A Ç Ã O  e começará  o
download dos  dados.  Dependendo da
quant idade de  observações  e  co lunas
selec ionadas,  pode levar  mais  ou menos
tempo para  f icar  d isponível .

Quando d isponível ,  apenas c l ique em
B a i x a r  e  será  fe ito  o  download de uma
pasta  ZIP contendo o  a r q u i v o  C S V  e  um
arquivo  de  texto  que contém as
terminologias  das  co lunas  se lec ionadas.

F i n a l i z a n d o  a  e x p o r t a ç ã o  d o s  d a d o s



I N T E G R A Ç Ã O
I N A T U R A L I S T  E  G B I F
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O Global  B iodivers ity  Information Fac i l i ty
(GBIF)  é  uma infraestrutura
internacional  de  dados que reúne e
disponib i l iza ,  de  forma aberta ,  registros
de ocorrência  de  espécies  em escala
global .

Trata-se  de  uma rede co laborat iva  que
integra  dados provenientes  de  museus,
herbár ios ,  co leções  c ient í f icas ,
programas de monitoramento e
in ic iat ivas  de  c iênc ia  c idadã,  como o
eBird  e  o  i N a t u r a l i s t  (uma das  pr inc ipais
fontes  de  dados) .  O  GBIF padroniza  e
fac i l i ta  o  acesso a  informações  sobre
biodivers idade,  permit indo anál ises
ecológicas ,  b iogeográf icas  e  apl icações
em conservação e  l i cenc iamento
ambiental .



Após a  va l idação pela  comunidade (Nível
de  Pesquisa)  e  considerando as
observações  com l icenças  do  t ipo  CC0,
CC-BY e  CC BY-NC,  esses  registros  são
automaticamente compart i lhados
semanalmente com o  GBIF,  ampl iando
signif icat ivamente o  vo lume de dados
disponíveis ,  espec ia lmente em regiões  e
grupos taxonômicos  h istor icamente
subamostrados.

No Bras i l ,  o  S istema de Informação sobre
a Biodivers idade Bras i le ira  (S iBBr)
funciona como o  nó  nac ional  do  GBIF.  E le
integra  e  d isponib i l iza  dados de
biodivers idade produzidos  por
inst itu ições  bras i le iras ,  promovendo
padronização e  interoperabi l idade
conforme os  protocolos  internacionais
(como o  formato Darwin Core) .  O  S iBBr
tanto  consome dados do  GBIF quanto
publ ica  dados nac ionais  na  rede g lobal ,
atuando como intermediár io  estratégico
entre  pesquisadores  nac ionais  e
internacionais .
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B A I X A N D O  D A D O S
P E L O  G B I F
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Na própr ia  página de  exportação de
dados do  iNatural ist ,  já  consta  o  l ink
para  i r  d ireto  no  GBIF e  buscas  os  dados
para  download.  Esse  l ink  já  f i l tra  apenas
os  dados do  iNatural ist  em Nível  de
Pesquisa  e  com as  devidas  l i cenças .

É  importante  sa l ientar  que,  d i ferente  de
baixar  d iretamente do iNatural ist ,  pe lo
GBIF as  exportações  geram um DOI
(D ig ita l  Object  Ident i f ier  ou Ident i f icador
de Objeto  Dig ita l ) .  Dessa forma,
permit indo uma maior  va l idação e
rastreabi l idade desses  dados.
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Da mesma forma que pelo  iNatural ist
você  pode acessar  pelo  f i l tro ,  no  GBIF
também é poss íve l  consultar  as
observações  presentes  no s istema por
um l i n k  d i r e t o .

Após  fazer  o  login  no  GBIF,  o  usuár io
pode c l icar  em G e t  D a t a  >  O c u r r e n c e s ,
podendo começar  a  co locar  os  f i l tros  de
interesse (presentes  na  barra  latera l  da
tela) .  A  lógica  de  f i l trar  é  a  mesma do
iNatural ist ,  considerando que também
podem ser  acessados outros  bancos  de
dados.

https://www.gbif.org/occurrence/search
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Após a  se leção dos  dados de  interesse,  o
usuár io  pode c l icar  em Download para
baixar  os  dados em 2  formatos  poss íve is :
arquivo  C S V  ou  no  formato D a r w i n  C o r e .

O  Darwin Core  (DwC)  é  um formato
internacional  ut i l izado para  padronizar  e
compart i lhar  dados sobre  b iodivers idade,
como espécimes,  observações  e
amostras .  E le  def ine  uma estrutura
comum, com mais  de  180 termos (ex :
sc ient i f icName,  eventDate,  country) ,
permit indo que informações  de
diferentes  s istemas sejam integradas  e
compreendidas  g lobalmente,  sendo o
pr inc ipal  formato ut i l izado pelo  GBIF.

Tanto pela  questão do  DOI  quanto a  do
Darwin Core,  a  própr ia  p lataforma
iNatural ist  recomenda baixar  os  dados
pelo  GBIF.  A lém disso,  já  são
consideradas  observações  com l icenças
menos restr it ivas ,  o  que também evita
problemas com uso de  dados.
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P E R G U N T A S
F R E Q U E N T E S

O s  d a d o s  b a i x a d o s  j á  s a e m  p r o n t o s
p a r a  u t i l i z a r ?

Não exatamente.  Tanto  baixando do
iNatural ist  quanto do  GBIF,  podem haver
registros  com problemas nas
coordenadas,  ID  desatual izadas  ou
outras  questão que fazem parte  da
dinâmica  de  dados de  c iênc ia  c idadã
(mesmo que tenha t ido  a  curador ia
prévia) .

Por  esses  motivos ,  é  importante  fazer  a
curador ia  dos  dados após  o  download
para  ver i f icar  se  tudo está  de  acordo com
os objet ivos  do  usuár io .

1
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C o m o  d e v o  c i t a r  o s  d a d o s  b a i x a d o s
d i r e t a m e n t e  d o  i N a t u r a l i s t ?

S e  v o c ê  q u i s e r  c i t a r  a p e n a s  o  i N a t u r a l i s t
d e  f o r m a  g e r a l :
iNatural ist .  D isponível  em
https ://www. inatural ist .org .  Acessado
em [data] .

U t i l i z e  o  s e g u i n t e  f o r m a t o  p a r a  c i t a r
r e g i s t r o s  i n d i v i d u a i s :
[Nome do observador] .  [ano da
publ icação no iNatural ist ] .  Observação no
iNatural ist :  [URL da observação] .
Acessado em [data  de  acesso] .

S e  v o c ê  q u i s e r  c i t a r  v á r i o s  r e g i s t r o s :
Comunidade iNatural ist .  Observações  de
[ l ista  de  espécies]  de  [área  geográf ica] ,
[nome do país]  observadas em/entre
[ intervalo  de  datas] .  Exportado de
https ://www. inatural ist .org  em [data] .
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C o m o  d e v o  c i t a r  o s  d a d o s  b a i x a d o s
d i r e t a m e n t e  d o  G B I F ?

S e  v o c ê  q u i s e r  c i t a r  a p e n a s  o  G B I F  d e
f o r m a  g e r a l :
GBIF:  G lobal  B iodivers ity  Information
Faci l i ty .  D isponível  em
https ://www.gbif .org .  Acessado em
[data] .

U t i l i z e  o  s e g u i n t e  f o r m a t o  p a r a  c i t a r
r e g i s t r o s  i n d i v i d u a i s :
GBIF:  G lobal  B iodivers ity  Information
Faci l i ty .  Registro  de  ocorrência :  [URL do
registro  ou occurrenceID] .  Acessado em
[data  de  acesso] .

S e  v o c ê  q u i s e r  c i t a r  v á r i o s  r e g i s t r o s :
GBIF:  G lobal  B iodivers ity  Information
Faci l i ty  (ano) .  GBIF  Occurrence
Download.  Disponível  em
https ://doi .org/[DOI] .  Acessado em
[data] .



2 1

( O p c i o n a l  –  m a i s  c o m p l e t o )  P a r a  c i t a r  o s
c o n j u n t o s  d e  d a d o s  o r i g i n a i s  i n c l u í d o s
n o  d o w n l o a d :
[Autor/ Inst itu ição  do  dataset] .  [ano] .
[Nome do dataset] .  D isponível  v ia  GBIF
em https ://www.gbif .org .  Acessado em
[data] .

Ex istem outras  formas de  c i tação mais
específ icas  e  podem ser  acessadas pelo
l i n k  d a s  D i r e t r i z e s  d e  C i t a ç ã o  d o  G B I F .

https://www.gbif.org/citation-guidelines


P A R A  S A B E R  M A I S
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Site  of ic ia l  do  GBIF:
https://www.gbif .org/

Mais  informações sobre  o  Darwin Core :
https://dwc.tdwg.org/

Como importar  dados do  iNatural ist  para  o
QGIS (v ídeo em inglês) :
https://www.youtube.com/watch?
v=L3_Fh7X_Y7o

Publ icações  que ut i l izam dados do
iNatural ist  rastreados no GBIF pelo  DOI :
https://www.gbif .org/resource/search?
contentType=l iterature&gbifDatasetKey=50
c9509d-22c7-4a22-a47d-8c48425ef4a7

https://www.gbif.org/
https://dwc.tdwg.org/
https://www.youtube.com/watch?v=L3_Fh7X_Y7o
https://www.youtube.com/watch?v=L3_Fh7X_Y7o
https://www.gbif.org/resource/search?contentType=literature&gbifDatasetKey=50c9509d-22c7-4a22-a47d-8c48425ef4a7
https://www.gbif.org/resource/search?contentType=literature&gbifDatasetKey=50c9509d-22c7-4a22-a47d-8c48425ef4a7
https://www.gbif.org/resource/search?contentType=literature&gbifDatasetKey=50c9509d-22c7-4a22-a47d-8c48425ef4a7
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